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Segundo o IBGE, através da Pesquisa 
Mensal de Serviços (PMS), o volume de serviços 
brasileiro apresentou variação modesta de 
0,1% em maio de 2017. O indicador mês, 
mês atual em relação ao mês anterior, ficou 
positivo pelo segundo mês consecutivo, pois o 
resultado de abril havia mostrado crescimento 
de 1,0%. Para o mês de maio, o indicador repete 
o resultado de 2016, mas supera os anos de 
2013, 2014 e 2015, mostrando, assim, uma 
melhora nestes últimos dois anos para o período. 
Os tipos de serviços que se destacaram de 
maneira positiva no comparativo mês foram: 
os “Serviços profissionais, administrativos e 
complementares”, que vêm sendo influenciados 
pela recuperação da produção industrial e 
das vendas do comércio fazendo com que a 
demanda por serviços mais especializados volte 
a ser aquecida; “Serviços prestados às famílias”, 
puxados pelo bom desempenho no consumo de 
serviços de alojamento e alimentação devido 

à queda da inflação, em especial do grupo de 
alimentação e bebidas; e os “Outros serviços” - os 
tipos de serviço mostraram variação positiva de 
2,4,%, 0,5% e 6,2%, respectivamente. Já na outra 
ponta, e com peso significativo para reduzir o 
resultado geral, ficaram os “Transportes, serviços 
auxiliares aos transportes e correios”, impactados 
por recuo no transporte terrestre e no aéreo, 
e os “Serviços de informação e comunicação”, 
ambas as classes tiveram variação negativa 
de -0,2% e -0,3%, respectivamente. O mês de 
maio carrega a tradicional comemoração do 
Dia das Mães, um dos principais motivos para 
que os serviços de alimentação e alojamento 
tenham mostrado elevação ante abril. Além 
disso, continuam em vigor os saques do FGTS 
inativo, a queda acentuada da inflação e a 
geração de empregos formais positiva, que 
também contribuem para uma melhora do 
cenário econômico brasileiro e geram impactos 
no desempenho dos grandes setores.

Serviços tem crescimento de 0,1% em maio
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No indicador mensal, mês atual em relação 
ao mesmo mês do ano anterior, houve uma 
queda de -1,9% em maio, que, apesar de nega-
tivo, é o melhor resultado de 2017, além de ser 
o melhor resultado para os meses de maio des-
de 2014, quando o indicador cresceu 2,8%. O 
cenário mostra uma piora em relação a 2016, o 
que é bastante preocupante, pois é um resulta-
do negativo que já parte de uma base bastante 
deteriorada. A queda teve como principal fator 
o recuo dos “Serviços de informação e comuni-
cação” (-2,9%), mostrando grande recuo na par-
te audiovisual, de edição e agência de notícias, 
“Serviços profissionais, administrativos e com-
plementares” (-5,7%) e “Outros serviços” (-6,2%). 

No acumulado do ano, janeiro a maio, a que-
da é de -4,4%, quando comparada com o mesmo 
período de 2016. Este é o terceiro recuo conse-
cutivo para os meses de maio, mostrando um 
início de período bastante complicado desde 
o início de crise econômica. O serviço mais 
negativo no indicador é o profissional, admi-
nistrativo e complementar, apresentando um 
recuo de -9,0%, maior acúmulo negativo para 
este tipo de serviço desde o início da série his-
tórica. Vale destacar que, por ser um serviço 
mais especializado e mais caro, em momentos 

de desaceleração são os que apresentam maior 
queda de demanda, pois são atingidos pelas re-
duções de despesas dos demais setores econô-
micos, principalmente o industrial. No acumu-
lado em 12 meses, o volume de serviços recua 
-4,7%, e vem apresentando uma manutenção 
em torno dos -5,0% há praticamente um ano, 
porém é importante frisar que a taxa negati-
va é a menos deteriorada desde abril de 2016, 
quando o acúmulo foi de -4,6%.

Analisando o resultado pela ótica da recei-
ta, verifica-se que o indicador que mede o de-
sempenho em relação ao mês anterior mostrou 
crescimento de 0,3%, segundo resultado posi-
tivo consecutivo e o melhor resultado para os 
meses de maio desde 2013, quando a alta foi 
de 0,4%. A alta da receita nominal em relação 
a abril de 2017 teve como principal influência 
a recuperação do volume dos serviços profis-
sionais, administrativos e complementares. 
Quando comparada com o mesmo mês do ano 
anterior, a variação da receita nominal mostra 
desempenho ainda mais positivo, com cresci-
mento de 3,9%, o maior desempenho de 2017 
e dos últimos três anos para os meses de maio. 
No acumulado ao ano e em 12 meses, a receita 
acumula alta de 1,3% e 0,4%, respectivamente.

Gráfico 2 
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É importante destacar que, mesmo com a 
receita nominal positiva, a inflação de serviços 
continua bastante pressionada, fazendo com 
que a situação real do setor continue negati-
va. Em maio a recuperação da receita nominal 
e uma pequena queda da inflação de serviços 
fizeram com que o resultado real atingisse o 
melhor momento em quase dois anos, ficando 
com -1,7% de queda. 

O setor de serviços de Pernambuco no indi-
cador mês mostrou crescimento bem acima da 
média nacional, com variação positiva de 3,0% 
em maio de 2017, este resultado é o maior dos 
últimos quatro meses e o maior para os meses de 
maio desde maio de 2012, quando o desempenho 

foi de 3,5%. Já o indicador mensal ainda se en-
contra negativo, com queda de -1,7%, porém 
o desempenho é bem melhor que em abril de 
2017 e maio de 2016, quando as quedas foram 
de -10,7% e -11,9%, respectivamente. Apesar do 
bom resultado dos “Serviços prestados às famí-
lias”, que mostrou crescimento de 12,4%, confir-
mando o retorno da intenção de consumo das 
famílias em Pernambuco feita pelas Sondagens 
de Opinião do Instituto Fecomércio-PE, a taxa 
geral foi impactada pelo mau desempenho dos 
“Serviços de informação e comunicação” (-4,1%), 
“Outros serviços” (-3,6%) e pelos “Transportes, 
serviços auxiliares aos transportes e correios” 
(-7,2%).

Tabela 1 – Pernambuco - Índice da Pesquisa Mensal de Serviços

ATIVIDADES DE SERVIÇOS

MÊS/ IGUAL AO MÊS DO ANTERIOR ACUMULADO

TAXA DE VARIAÇÃO TAXA DE VARIAÇÃO

MARÇO ABRIL MAIO NO ANO EM 12 MESES

Total -5,4 -10,7 -1,7 -5,5 -6,9

1. Serviços prestados às famílias 8,4 15,3 12,4 13,6 6,5

2. Serviços de informação e comunicação -5,9 -8,1 -4,1 5,6 -7,1

3. Serviços profissionais, administrativos  
e complementares -8,6 -18,4 0,2 -10,5 -13,4

4. Transportes, serviços auxiliares aos 
transportes e correio -11,4 -19,5 -7,2 -11,8 -8,1

5. Outros Serviços 15,7 0,4 -3,6 7,4 5,9

Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços (PMS) IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE
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Nos acumulados do ano e em 12 meses, os re-
sultados ainda estão negativos, recuando -5,5% 
e -6,9%, respectivamente. Ambos os indicadores 
mostram uma situação crítica no desempenho 

dos serviços mais especializados, com quedas 
superiores aos 10%. Na outra ponta, o cresci-
mento é mostrado apenas nos serviços ligados 
às famílias e aos outros serviços.
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